PARECER N° 659, DE 2011

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 170, DE 2010
De autoria da nobre Deputada Beth Sahão, o projeto em epígrafe determina que os Serviços de Saúde do Estado de São Paulo noticiem ao órgão responsável do Poder Executivo os casos de doença renal crônica.

Conforme disposto no item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a propositura esteve em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido substitutivos ou emendas.

Em prosseguimento, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, para ser analisado quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 1º, do Regimento Interno Consolidado.

Justificam a propositura do presente projeto os dados da Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN) que indicam um grande número de pessoas com doenças renais.

Salienta a Deputada que no Brasil este número é crescente tornando-o o terceiro maior mercado de hemodiálise do mundo, atingindo 2 milhões de pessoas. O Projeto de lei em questão objetiva, principalmente a identificação destes casos, visando à promoção de ações que possibilitem tratar esses pacientes de maneira especial e eficaz.

Relatado em síntese, compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 4º do artigo 31 do já citado Regimento Interno.

Sem dúvida os dados apresentados pela nobre Deputada por si só refutam a importância do Projeto de lei, que visa tratar pessoas cometidas por doença de maneira especial, com respeito e de forma eficaz merecendo ser acolhido.

No entanto, tratar a doença é ação corretiva, que muitas vezes chega tarde demais, melhor são as ações preventivas que possibilitam antever a necessidade de transplante.

Ademais, a Sociedade Brasileira de Nefrologia – SBN, fundada em 02 de agosto de 1969, em seu endereço na rede mundial de computadores www.sbn.org.br aponta para a dificuldade no resultado do Censo de 2009 que acarreta prejuízo no planejamento e combate a doença, onde destacamos:

“
Artigo 1o. Censo 2009
Nota de Esclarecimento sobre o Censo da SBN de 2009
O Censo da SBN de 2009 apontou um declínio no número absoluto de pacientes em relação ao ano de 2008. Este fenômeno não está de acordo com o observado nos últimos anos na literatura internacional, que sinaliza para uma contínua e sustentada tendência de aumento da taxa de prevalência da doença renal crônica em todo o mundo. Posto isso, o declínio pode ser devido a uma real redução no número de pacientes em diálise no último ano (pouco provável) ou mais provavelmente a uma imprecisão na estimativa de 2008, devido a um percentual de respostas dos Centros de Diálise abaixo de 50%. Para aumentarmos a confiabilidade dos dados do Censo de Diálise 2010 é necessário que o maior número possível de Centros de Diálise envie as informações solicitadas, de forma que o percentual de respostas obtidas torne as estimativas mais precisas.

Diretoria da SBN”
Depreende-se pela leitura do texto, a importância do registro de dados precisos e confiáveis para o bom planejamento das ações a serem desenvolvidas pelos órgãos do setor, no tratamento e combate a doença.

Desta forma, por não existir óbice no âmbito do que nos cabe analisar, ressaltamos a importância do Projeto de lei em questão e manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 170, de 2010, para determinar que os Serviços de Saúde do Estado de São Paulo noticiem ao órgão responsável do Poder Executivo os casos de doença renal crônica.

É o parecer.

a) Gerson Bittencourt – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 2-8-2011.

a) Marcos Martins – Presidente
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